
Sexta-feira da 17ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  13,54-58):  Jesus foi para sua própria cidade

e se pôs a ensinar na sinagoga local, de modo que ficaram

admirados. Diziam: «De onde lhe vêm essa sabedoria e

esses milagres? Não é ele o filho do carpinteiro? Sua mãe

não se chama Maria, e seus irmãos não são Tiago, José,

Simão e Judas? E suas irmãs não estão todas conosco? De

onde, então, lhe vem tudo isso?».

E ele tornou-se para eles uma pedra de tropeço. Jesus,

porém, disse: «Um profeta só não é valorizado em sua

própria cidade e na sua própria casa!». E não fez ali muitos

milagres, por causa da incredulidade deles.

«Um profeta só não é valorizado em sua própria cidade e na sua própria casa»

Rev. D. Jordi POU i Sabater
(Sant Jordi Desvalls, Girona, Espanha)

Hoje, como naquele tempo, é difícil falar de Deus àqueles que

nos conhecem há muito tempo. No caso de Jesus, são João

Crisóstomo comenta: «Os nazarenos admiravam-se Dele, mas

essa admiração não os levava a crer, mas a sentir inveja, como

se dissessem: `Porque Ele, e não eu´». Jesus conhecia bem

aqueles que em vez ouvi-lo, escandalizavam-se por causa Dele.

Eram parentes, amigos, vizinhos pessoas que Ele apreciava, mas

justamente a eles não chegará a mensagem da salvação.

Nós —que não podemos fazer milagres nem temos a santidade

de Cristo— não provocaremos inveja (ainda se por acaso possa

acontecer, se realmente nos esforçarmos por viver como

cristãos). Seja como for, nos encontraremos, como Jesus, com



aqueles a quem amamos ou apreciamos, são os que menos nos

escutam. Neste sentido, devemos recordar, também, que as

pessoas vêem mais os defeitos do que as virtudes, e aqueles

que estiveram ao nosso lado durante anos podem dizer

interiormente —Tu que fazias (ou fazes) isto ou aquilo, o que

vais me ensinar?

Pregar ou falar de Deus entre as pessoas do nosso povo ou

família é difícil, mas é necessário. É preciso dizer que Jesus

quando ia a casa estava precedido pela fama de seus milagres e

sua palavra. Talvez, nós precisaremos estabelecer um pouco de

fama de santidade por fora (e dentro) de casa antes de

“predicar” às pessoas da casa.

São João Crisóstomo acrescenta no seu comentário: «Presta

atenção, por favor, na amabilidade do Mestre: não lhes castiga

por não ouvi-lo, mas diz com doçura: `Um profeta só não é

valorizado em sua própria cidade e na sua própria casa´(Mt

13,57). Resulta evidente que Jesus iria-se triste desse lugar, mas

continuaria suplicando para que sua palavra salvadora fosse

bem-vinda no seu povo.

E nós (que nada vamos perdoar ou deixar de lado), igual temos

que orar para que a palavra de Jesus chegue até aqueles que

amamos, mas não querem nos ouvir.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Um pouco de fé pode muito» (São João Crisóstomo)

«A fé floresce quando nos deixamos “atrair” pelo Pai para
Jesus, e vamos e Ele com o coração aberto. Aí nós
recebemos o dom, o dom da Fé» (Francisco)



«Para o cristão, crer em Deus é crer inseparavelmente em
Aquele que Deus enviou, “no seu Filho muito amado” em
quem Ele pôs todas as suas complacências (Mc 1,11). Deus
mandou-nos que O escutássemos (...) (Mc9,7)» (Catecismo
da Igreja Católica, n° 151)


